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PROGRAMA 

I - EMENTA 

Processo comunitário e desenvolvimento. Processos organizativos no contexto social global: formas de participação popular. 

Questões emergentes no âmbito da ação coletiva. A atuação do(a) assistente social nos processos comunitários. 

 

II - OBJETIVOS 

1. Analisar elementos que capacitem a ação de compreensão do debate contemporâneo do DC, bem como, as questões 

emergentes no âmbito da ação coletiva. 

2. Propiciar o conhecimento sobre a atuação do Serviço Social nos processos comunitários, identificando os princípios 

norteadores e os procedimentos metodológicos adotados. 

3. Possibilitar o estudo de práticas comunitárias viabilizados por iniciativa do Estado, dos Movimentos Sociais e das 

Organizações não-governamentais. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1 - Apresentando a proposta pedagógica da disciplina 

- Compartilhando expectativas e o programa da disciplina. 

- Comunidade tem a ver com que? 
- Mapeamento de práticas comunitárias a serem estudadas. 

UNIDADE 2 – Processo Comunitário e Desenvolvimento 

- Processo histórico de desenvolvimento de comunidade. 

- O debate contemporâneo sobre o desenvolvimento. 

- Limites e potencialidades do DC nos anos 90. 

- Liderança e participação 
- Processo metodológico do DC 

UNIDADE 3 - Ação Social e Educativa no Trabalho Comunitário 
- Valores e princípios democráticos norteadores da ação coletiva: solidariedade, igualdade, diversidade, 

participação e liberdade. 

- Atuação interdisciplinar nos trabalhos comunitários 
- Instrumentos técnico-operativos para atuação do profissional do Assistente Social no âmbito comunitário. 

- Abordagem sobre elaboração, administração e avaliação de projetos sociais e comunitários. 

- Análise de práticas/processos comunitários 

 

IV - METODOLOGIA 

- Exposição dialogada 

- Estudo dirigido 

- Oficinas/vivências 

- Seminários e/ou mesa redonda 

- Visitas/observação participante 

- Utilização de recursos pedagógicos (textos, música, poesias, audio-visuais, etc) 

 

V - AVALIAÇÃO 

A avaliação será individual ( realização de trabalho escrito relacionado ao conteúdo da disciplina e de trabalhos de pesquisa 

visualizando a ação de políticas sociais nas diversas problemáticas da comunidade), em dupla (prova escrita com consulta) e 

grupal (através de seminários com apresentação oral e escrita da análise das práticas/processos comunitários inter-relacionando a 

teoria e a práxis. Trabalhos diversos sobre a temática estudada) 

 

VI - OBSERVAÇÃO 
Serão oferecidas temáticas afins com a programação mas não sujeitas á avaliação. Essas temáticas serão afinizadas com os 

Capítulos I,II, VII, IX, XII, dentre elas: 

- Atualidade e importância do DC; 

- Como se processa a atuação da comunidade tendo por base o processo de cooperação social; 
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- Atribuições profissional no desenvolvimento de comunidade; 

- Questões gerais da operacionalização da prática do Assistente Social no âmbito das comunidades; 

- Estruturas de apoio do DC. 
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